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A notificação compulsória de agravos é um instrumento crucial para a vigilância 

em 

saúde, especialmente na Atenção Primária à Saúde, por constituir o primeiro 

nível de 

contato da população com os serviços de saúde e atuar como elo com outras 

áreas da rede de saúde. No contexto da raiva, doença viral de alto índice de 

letalidade, a identificação precoce e a notificação adequada são essenciais para 

a adoção de medidas de controle e prevenção. O referido resumo tem por 

objetivo evidenciar a importância da notificação compulsória no âmbito de a 



casos de exposição ao vírus rábico no campo da atenção primária. Trata-se de 

um estudo descritivo, do tipo relato de experiência desenvolvido a partir de 

vivências na Secretaria de Saúde do município de Acarape no dia 25 de 

novembro de 2025, com base em relatos de profissionais e na participação do 

processo de notificação de casos. As atividades envolveram a compreensão 

dos fluxos de notificação, análise das condutas adotadas e observação das 

orientações relacionadas à profilaxia pós-exposição. Observou-se a existência 

de fragilidades no processo, como subnotificação e lacunas no conhecimento 

dos protocolos, e o fato de que a realização inicial da notificação realizada em 

formato físico constitui uma limitação no processo, uma vez que pode favorecer 

a perda de informações, atrasos na inserção dos dados nos sistemas digitais e 

comprometer a qualidade da vigilância em saúde o e o manejo adequado dos 

casos. No entanto, a vivência possibilitou ampliar a compreensão sobre a 

relevância da notificação compulsória e da atuação integrada das equipes e a 

importância da digitalização de dados de forma direto. Conclui-se que o 

fortalecimento desse processo, aliado à capacitação dos profissionais e 

digitalização, é fundamental para a prevenção da raiva e a promoção da saúde 

na atenção primária. 
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